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1. INTRODUÇÃO 
 

Os animais de estimação prestam um valioso auxilio a sociedade gerando 
benefícios físicos, sociais e emocionais aos tutores (BLAZIUS et al., 2005). Dentre 
os animais de estimação, os cães apresentam maior convivência com o homem 
(LEITE et al., 2004). No entanto, apesar dos diversos benefícios esses animais 
também podem veicular importantes zoonoses, dentre essas, destacam-se as 
endoparasitoses. 

As parasitoses são bastante frequentes entre os animais, tanto em áreas 
rurais quanto urbanas (CHOO et al., 2000).  Associado a isso, diversos tutores 
desconhecem a importância do controle adequado das endoparasitoses e realizam 
tratamentos de forma inadequada. O controle ineficaz pode acarretar problemas de 
resistência antihelmíntica e perpetuação dos parasitos através da contaminação 
ambiental (MARQUES et al., 2012). Assim, os animais de companhia, quando 
portadores de parasitos, representam um risco de infecção, principalmente, para 
outros animais, crianças e idosos (CAMPOS FILHO et al., 2008).  

O papel desses animais como hospedeiros definitivos de várias parasitoses 
com potencial zoonótico tem sido amplamente estudado e reconhecido como um 
importante problema de saúde pública (ALVES et al. 2014). Sendo assim, o 
conhecimento das parasitoses em cada região se faz necessário para a elaboração 
de adequadas medidas preventivas e educativas (SANTOS et al., 2007). Nesse 
contexto, o objetivo desse estudo foi determinar a frequência de endoparasitos em 
cães do município de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

As amostras de fezes foram coletadas de animais atendidos no Hospital de 
Clínicas Veterinárias (HCV) – UFPel, Ambulatório Ceval – UFPel e no Canil 
Municipal da cidade de Pelotas, no período de abril a julho de 2015. As fezes foram 
coletadas após a defecação dos animais, armazenadas em frascos estéreis e 
mantidas refrigeradas até a análise no laboratório de Parasitologia da UFPel.  

As amostras de fezes oriundas do HCV e do Ambulatório Ceval foram 
coletadas mediante autorização dos proprietários, enquanto que as coletas no Canil 
Municipal foram autorizadas pelo Médico Veterinário responsável pelo mesmo. No 
momento das coletas foram obtidas informações como sexo e idade dos animais 
que participaram do estudo. As amostras de material fecal foram processadas pela 
técnica de centrifugo-flutuação em Sulfato de Zinco (FAUST et al., 1938).  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Das 43 amostras analisadas, 25 (58%) foram positivas para um ou mais 

parasitos, sendo em 16 monoinfecção e nove com infecções multiplas. Esses 
resultados encontram-se de acordo com outros estudos também realizados no 
Brasil por ANDRADE JUNIOR et al. (2015) e PRATES et al. (2009). 

 A distribuição dos animais parasitados em relação às variáveis: idade e 
sexo estão descritos na Tabela 1. A faixa etária variou de dois meses a 15 anos, 
sendo que a mais prevalente foi entre um e sete anos. Em relação ao sexo dos 
animais parasitados, 68% foram machos e 32% fêmeas.  

 
Tabela 1. Distribuição de amostras fecais de cães, segundo a idade e sexo, 
residentes na cidade de Pelotas, durante o período de abril a julho de 2015. 

 
 
Na Tabela 2 estão apresentados os parasitos mais freqüentes nas amostras 

de fezes de cães analisadas, sendo Ancylostoma spp. encontrado em 47% das 
amostras positivas. De acordo com LABRUNA et al. (2006), Ancylostoma spp. é o 
helminto mais frequente em cães no Brasil. Trichuris sp. foi o segundo helminto 
mais frequente (20,6%), resultados estes superiores aos observados por PRATES 
et al., (2009) em Maringá, PR com 6,2% de animais positivos e inferior ao 
verificado por SCAINI et al. (2003) no Balneário Cassino com 32,5% de 
positividade. A presença de um menor número de amostras positivas para 
Toxocara spp. 3 (8,8% ), deve-se provavelmente a idade dos animais analisados, 
visto que este nematódeo é mais presente em animais com menos de um ano de 
idade. 

 
Tabela 2. Frequência de parasitos em amostras fecais de cães, na cidade de 

Pelotas, durante o período de abril a julho de 2015. 
 

Parasito Frequência (%) 

Ancylostoma spp 16 (47) 

Giardia sp 6 (17,6) 

Cystoisospora sp  1 (3) 

Sarcocystis spp 1 (3) 
Trichuris sp 7 (20,6) 
Toxocara spp 3 (8,8) 

 
 

Variáveis Positivos (%) Negativos (%) 

 
Idade   

 

< 1 ano 3 (12) 2 (11) 

1 - 7 anos 18 (72) 15 (83) 

> 7 anos 4 (16) 1 (6) 

 
Sexo   

 

Macho 17 (68) 13 (72) 

Fêmea 8 (32) 5 (28) 



 

Dentre os protozoários Giardia sp. foi o de maior ocorrência, presente em 
17,6% das amostras analisadas. Este resultado é preocupante visto que alguns 

genótipos possuem caráter zoonótico. Além disso, os cistos de Giardia 

sp. podem resistir ao tratamento realizado na água e permanecerem, por 
aproximadamente dois meses, viáveis na superfície (MACPHERSON, 2005). 

As diversas infecções múltiplas encontradas neste estudo (Tabela 3) podem 
ser em virtude da infecção maternal e ou contaminação ambiental por múltiplas 
espécies de parasitos (SANTOS et al., 2007). Essa frequência de infecção 
múltipla encontra-se de acordo com o observado por LEITE et al. (2004) e 
FERREIRA et al. (2013). 

 
Tabela 3. Frequência das principais infecções múltiplas encontradas em amostras 

fecais de cães, durante o período de abril a julho de 2015. 
 

Parasitos intestinais Frequência (%)  

Trichuris sp e Giardia SP 1 (11) 

Ancylostoma spp e Trichuris SP 4 (45) 

Ancylostoma spp e Giardia SP 1 (11) 

Ancylostoma spp, Trichuris sp e Toxocara spp 1 (11) 

Ancylostoma spp, Trichuris sp e Sarcocystis spp 1 (11) 

Ancylostoma spp, Trichuris sp e Giardia SP 1 (11) 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
Conclui-se que os cães estudados estão parasitados por nematódeos e 

protozoários, indicando a necessidade da introdução de medidas de manejo, 
profilaxia e tratamento destes animais. Salienta-se ainda o risco de infecção para 
a população, visto o potencial zoonótico desses parasitos.  
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